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Usina Hidrelétrica Belo Monte





DEPOIMENTOS

05/03 a 09/03
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Nilda Maria Botelho da Silva
Função/Profissão: Agricultora
Município/Estado: Altamira/Pará
Depoimento:

“Por mim, não sairia barragem desse Belo Monte. Sou contra porque vejo por aí o que tem acontecido, tem acabado com tudo de bom. O nosso Pará é muito bom para nós, é um Pará rico, tem muitas coisas bonitas e muitas coisas boas, e isso tudo vai acabar com essa barragem. O que vi e o que conheci, bem como do que gosto, meus netos não conhecerão nem apreciarão. Essa é a única coisa que acho ruim e não vou mudar nunca. 

Vou continuar falando e peço para Deus, pois está na mão dele, pois Deus é o único que pode defender o nosso Pará. Para muita gente, está sendo bom; já para a gente, que não entende o que vai acontecer, é certeza que nossa Altamira vai para o fundo. E, para mim, não dou ponto nenhum, porque acho que daqui a uns tempos, quando aprontarem essa barragem, não vou mais enxergar a nossa cidade. Com esse serviço, vai dar muita malária, dengue e muitas coisas ruins acontecerão.  E, na minha terra, falaram que o povo seria atendido, mas ninguém foi ainda lá. Quanto à minha casa, falam que vai para o fundo, e não apareceu ninguém. Então é tudo isso, né?”
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Albérico Santos
Função/Profissão: Aposentado 
Município/Estado: Aracaju/SE
Depoimento: 

“Eu repassei a informação sobre Belo Monte. No questionamento sobre essa situação — na parte dos habitantes, dos moradores, dos ambientalistas, voltado à conservação do meio ambiente, e na parte comercial da exploradora, da empresa — é um assunto bastante delicado e requer minúcia quanto às colocações que serão feitas. Estive lendo, me informei, estendi para alguns colegas meus, mas digo que é preciso amadurecer muito o conhecimento. Precisa intensificar mais o conhecimento acerca dessa situação. Estando distantes, fazemos uma avaliação daquilo que uma parte mostra, bem como da outra. E há a parte que é envolvida diretamente, que são as pessoas que nasceram e que ainda vivem naquela região próxima, onde vai ocorrer uma mudança muito grande, uma situação diferente e um problema social muito sério.

Precisamos ter um conhecimento aprofundado sobre essa situação. Creio que o que a empresa promete são coisas boas. No entanto, não está em jogo essa situação que pode vir a ser bem melhor em termos de qualidade, mas em termos de hábito, em termos de vida e de cotidiano. Ali haverá um grande impacto e, sendo assim, trata-se de uma situação política que requer bastante cuidado para não se tornar, e já é de fato, uma questão nacional, com repercussão internacional. 

Repassei essa informação através de e-mail e muito pouco verbalmente, conversando com alguns colegas. Na minha família, fazem parte poucas pessoas, porém, no meu meio de convívio, fazem parte muitas pessoas, pois envolve a Universidade Federal de Sergipe. Não tenho acompanhado muito os debates, recordo de apenas uma vez, quando esse assunto era extensivo nos jornais, ou na mídia. Sou voltado a ouvir porque isso me interessa.

A minha posição sobre esse assunto seria que neste momento a tecnologia tem avançado muito sobre o problema energético. Então, a natureza, o sol, nos propõe condições de a energia ser explorada com menos custo. Creio que é preciso uma avaliação criteriosa, financeira, ambiental, social. A meu ver, merecia que fosse feito um relatório da situação do impacto ambiental da construção, do impacto financeiro, assim como do aproveitamento da energia solar. Colocar o preto no branco, a parte social, ambiental, financeira e, a partir daí, poderia encontrar uma solução baseada em resultados corretos. 

Há também o problema dos índios e tudo isso poderia ser levantando para que haja soluções e conclusões sólidas e concretas de ambas as partes. Assim seria bem melhor, favorecer não só financeira como socialmente; poderia também a construção, não estou envolvido e não sei se há em nosso país outros locais que possam vir a favorecer a construção dessa hidrelétrica. Digo isso porque moro aqui em Sergipe e estão querendo levar a água do Rio São Francisco para Natal. É uma solução que encontraram para levar água para lá. Contudo, se analisarmos a situação dos terrenos em que há água, sabemos que existe água mais perto do que a que há em São Francisco, isso é uma questão política em nosso país.

Nesse momento, ainda não existe da minha parte uma posição. Não vejo atualmente condições para dizer que sou a favor ou contra a construção da Usina Hidrelétrica Belo Monte. Esse assunto poderia ser levado até mesmo a uma enquete popular, assim como está acontecendo comigo nesse momento. O trabalho da empresa Norte Energia é um trabalho de paz, um trabalho bom.
Entidade: Asipep – Associação dos Inativos e Pensionistas Eletricitários da Paraíba

Parceiro: Valdírio Alexandre Gadelho
Função/Profissão: Presidente 
Município/Estado: João Pessoa/PR
Depoimento: 

“Repassei a informação, sempre transmito esse tipo de informação quando se trata de energia, ainda mais de Belo Monte, que fica no Pará. Passei adiante essa informação nas reuniões aqui no meu trabalho. Durante uma das reuniões, surgiu a necessidade de exemplificar Belo Monte dentro do assunto que estávamos falando. Era sobre ecologia, então dei como exemplo Belo Monte, que está sendo construída no Pará. Ela está voltada a obedecer, bem como cooperar com o meio ambiente. 

Somos uma associação pequena, muito modesta, onde congregam apenas pessoas aposentadas, especialmente eletricistas que se filiaram a essa associação, responsável por cuidar dos interesses dos aposentados.  Eles têm necessidade de ter um plano de saúde e a nossa associação auxilia essas pessoas a manter o plano de saúde na operadora de energia de Paraíba; a maioria delas é modesta. O número de empregados da associação é insignificante dizer. A associação é tão pequena que, por vezes, até os diretores têm que realizar trabalho braçal, porque a quantidade de empregados é mínima, há apenas três. Somos uma associação muito pobre e nós, diretores, fazemos praticamente o mesmo trabalho que eles.

Não tenho acompanhado os debates sobre Belo Monte, tenho conhecimento apenas sobre a mídia televisiva, mídia da imprensa. Vejo em alguns jornais, mas não tenho nenhum setor ou segmento que possa fazer com que essas informações sobre Belo Monte cheguem até mim, só as tenho mesmo por meio da mídia e, mesmo assim, são poucas informações, pois não é toda hora que saem notícias. Ainda não posso dar um posicionamento porque não sou ligado àquela região. Moro em João Pessoa, na Paraíba. Quem poderia dar uma informação mais precisa sobre o assunto seriam as pessoas que estão mais próximas à área, sobretudo aquelas que a construção de Belo Monte toca mais diretamente. Posso achar uma ideia boa, porque é uma empresa que respeita o meio ambiente, a ecologia e, principalmente, porque vai trazer um benefício enorme à população do Norte, parece-me que ainda há uma carência de energia por lá.

Embora hoje o sistema seja integrado no Brasil inteiro, todas as grandes empresas produtoras de energia, em que há grandes hidrelétricas, estão interligadas, desde Foz do Iguaçu, passando por Minas Gerais, Três Marias. É integrada com Tucuruí, aqui no Maranhão; é integrada com Paulo Afonso, aqui na divisa de Pernambuco com Alagoas. Qualquer transtorno que haja aqui no Nordeste, a energia imediatamente vem de Foz do Iguaçu; e Belo Monte também vai poder usufruir dessa possibilidade de ter essa vantagem. Quando houver algum problema, Belo Monte será integrada com as empresas produtoras de energia do sul do país. É claro que sou a favor, mas será que há alguém contra? Não sou conhecedor profundo dos benefícios que a empresa vai trazer para a região, mas não é preciso estar lá para saber disso. Se é uma empresa construtora que vai gerar energia para uma área em que há carência grande de energia, então não há motivo para ser contra.
Contudo, existe uma polêmica do que acontece em Rondônia, no Acre. Uma discussão entre a construtora e os habitantes por causa do Rio Madeira. Nesse caso, sempre há alguém contra por causa da devastação da natureza e das matas. Acompanho isso pela imprensa, pela mídia, mas não posso avaliar profundamente porque não vivo lá, não sinto os problemas daquela população. Há essa questão, na qual o governo está selecionando e equacionando, vendo os dois lados. Hoje em dia, sabemos que há uma grande preocupação com o meio ambiente. Essa empresa que está sendo construída no Rio Madeira, não me recordo o nome dela, posso até estar confundindo com a hidrelétrica Belo Monte, mas sei que sempre há aquelas campanhas dos indígenas, poceiros, ribeirinhos, não sabemos se brigam pelos próprios interesses ou a favor do meio ambiente, de fato. 

Às vezes, aparecem como se fossem em defesa do meio ambiente, mesmo que não seja, no entanto isso não cabe a mim julgar. Desde que soube de Belo Monte, tenho essa mesma opinião, não preciso conhecer a região. Se uma usina vem para beneficiar uma região e a população, porque seria contra? Não posso avaliar a empresa porque não a conheço muito. Quem sou eu para avaliar uma empresa do porte da Norte Energia. Só posso acreditar que se ela está construindo é porque tem condições para isso.”
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Fernando Bastos

Função/Profissão: Engenheiro Ambiental
Município/Estado: Rondônia/Porto Velho
Depoimento:

 “Eu gostaria sim de deixar um recado: vocês estão fazendo pouca propaganda, nós estamos fazendo muito mais propaganda que vocês.
[...] Vocês falam da Rede de Mobilização Social? Parabéns! Se vocês tiverem mais projetos para mandar por e-mail, me mandem, que eu repassarei tudo junto. Eu sou gestor ambiental da Eletronorte e trabalhei nesses projetos durante anos, então pode mandar tudo o que você tiver para o meu e-mail para eu poder divulgar.”

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: José Roberto
Função/profissão: Dentista
Município/estado: Macapá/AP
Depoimento: 

“Vejo tanta farsa neste Governo, pois falam demais e não cumprem o que dizem. O hábitat natural dos índios vai acabar, então é melhor soltar logo uma bomba, matar todo mundo e construir. Se me explicar o que fizeram com aquela demarcação indígena lá em Roraima eu fico até calado, porque conheço e vejo uma aldeia daqui, com terra improdutiva – e foi obra do governo, que não tomou providência –, e os arrozais que pararam de produzir; era um dos melhores arrozes do país e o governo não fez nada. Eu não acredito em nenhuma obra do governo.

Infelizmente, a minha opinião não vale nada; quando quiserem, eles fazem e ninguém impede. Eu procuro votar no melhor candidato e, depois de eleito, ele não vai fazer nada para ninguém, porque nem vai me receber. Tenho saudades da revolução; eu não jogava bomba nem depredava nada, apenas era contra aquilo, mas depois disso ‘avacalhou’, é só ver o que está acontecendo na Bahia. É necessário, desde que não mexa com a população, você tem uma casa e de uma hora para outra alguém vem querer passar a linha do trem em cima da sua casa. Agora mesmo o governo, que antes era contra a privatização, está privatizando os aeroportos. 

Uma vez construíram uma estrada aqui que passava por uma reserva indígena e davam três meses para civilizar uma tribo que nunca viu gente antes. Sabe o que eles faziam? Passavam com uns aviõezinhos, jogavam umas bombinhas ali perto e pronto, o problema estava resolvido. Isso não mudou muito; só mudaram as formas como é feito. 

É de grande importância a hidrelétrica para obter energia natural, mas deveriam instalam painéis de energia solar aqui na Amazônia, que tem um verão forte; também é uma energia limpa.”

Entidade: Loja do Compadre

Parceiro: Ismael Venâncio de Souza
Função/profissão: Gerente 

Município/estado: Belo Horizonte/MG
Depoimento: 

“Eu não tenho muita informação sobre esse assunto; sei que será bom para o país e somente isso. Nós estamos aqui em Belo Horizonte e fica muito distante, só quem está vivendo lá é que sente a pressão, o que está é real ou não, o que é verdadeiro ou não, nós entendemos que a mídia é manipulada e algumas coisas são verdadeiras, outras, não. Com relação à recuperação dos animais, nós acreditamos, mas também sabemos que vão morrer milhares, não temos dúvidas disso.

Não temos como dar uma opinião sobre isso. Acredito que a construção seja necessária, apesar de saber que há outras fontes de energia, como a eólica, que são pouco exploradas no país e não causam transtornos ao meio ambiente e às terras com relação ao alagamento de terras e esse tipo de coisa. A única coisa seria com relação à estética, eu imagino aparentemente, mas com relação à poluição e ao desmatamento não há nenhum prejuízo com relação a isso.

Eu acho que (a usina) é necessária e muito boa para a região, pois trará muitos recursos, empregos, hotéis, turismo, investimentos. Muito dinheiro é aplicado no município através de impostos; há o lado bom e o lado ruim, os impactos serão reais, todas as vezes que decidem mexer em um local há algum impacto, tanto positivo quanto negativo.”

Entidade: Loja do Compadre LTDA

Parceiro: Renata Cristina Oliveira
Função/profissão: Gerente 

Município/estado: Belo Horizonte/MG

Depoimento: 

“Eu acredito que o projeto que a empresa está desenvolvendo, visto que estão ligando para a população, falando com a gente, informando o que está acontecendo, é grandioso. Muitas vezes as pessoas não têm conhecimento, não procuram saber o que realmente vai acontecer e por isso criticam. Tendo essa iniciativa, que é informar, mostrar às pessoas como está sendo direcionando e acompanhado o projeto, com certeza já é uma grande obra.”

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Elciane Oliveira
Função/Profissão: Técnica em enfermagem
Município/Estado: Amapá/AP
Depoimento:

“É preciso ver os dois lados para saber o que a população acha, porque com essa hidrelétrica... A última foi prejudicada pela enchente. Além disso, teve o município de Porto Grande que também foi atingido. Ele encheu um pouco, o que também ficou difícil para as famílias que moram na parte baixa do Porto Grande, deve ter toda uma estrutura. Verificar como essas famílias estão hoje, porque eu não sei como elas estão. Mas eles sabem como elas vivem, porque eu moro no final da área de ressaca, na última casa. 

Quando essa área enche, a minha casa também enche por causa da chuva de fevereiro. É importante observar o que esse pessoal deve passar. Eu sei que vai ser bom, mas tem que ver os prós e contras, pois só quem vive lá  é que sabe. É necessário ir até lá e ter noção de como as famílias estão vivendo, e não os empresários virem e fazerem. E a população, como fica? Porque ela já foi prejudicada com a enchente. Sou a favor, é preciso entender como vivem. E o que acham? Eles conviverão com isso e não eu. Tem que ver como isso vai funcionar. O que mais interessa, no momento, é a população.’’ 

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ivete Silveira da Silva
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Macapá/AP
Depoimento:

“No meu ponto de vista, Belo Monte vai ocasionar muitos danos ambientais e esse negócio de que vai ter benefício para sociedade é ‘papo furado’. Depois que nossos governantes e autoridades têm o ‘poder na mão’, pegam as verbas e não as repassam para a população. Só o povo que sofre... Só os ribeirinhos e os nativos que sofrem. 

Quem detém o poder e o dinheiro não tem compromisso com a sociedade e isso é o que nós temos vivenciado em nosso país. Essa é a leitura que eu faço de mundo e do Brasil. Eu não repassei a informação a ninguém, esse é o meu ponto de vista. Irrita-me o fato de fazerem um negócio desse porte e ainda ser uma grande devastação ambiental. Nós já temos problemas com o meio ambiente e tudo que volta para gente é em forma de catástrofes, enchentes, queimadas e devastação. 

Eu sempre fui contra e permanecerei, pois tudo isso vai interferir nas pessoas que viveram a vida toda lá, nas que têm 40 anos de residência, nos índios, na vegetação e no meio ambiente. Vão tirar esse povo, deslocá-los e não terão nenhum benefício depois. Vai ter energia? Vai. Mas e o resto? Terá energia, mas eles vão morar onde? Como? Vão mexer com toda a vida deles, e, além disso, há muitos meios para não intervir no meio ambiente. Tem a energia solar, por exemplo, entre outros tipos, mas não investem no Brasil. Investem apenas no bolso dos corruptos.”  

Entidade: Igreja Batista Central de Paripe

Parceiro: Ivan Jorge dos Santos
Função/Profissão: Pastor 

Município/Estado: Salvador/BA

Depoimento: 

“Eu repassei a informação durante uma conversa com amigos na mesa de um restaurante. Entre membros e congregados aqui da igreja seriam aproximadamente 300 pessoas. Eu acho a construção de Belo Monte necessária, penso que a ecologia e o desenvolvimento devem caminhar juntos. Não adianta ter muitas florestas e não querer movimentar os rios sem ter um desenvolvimento sustentável. 

A única questão que preciso obter mais informações é sobre o que os ecologistas estão falando acerca de uma reserva indígena e tantas outras coisas. Ainda não tenho uma informação se tudo está caminhando. Leio muito as revistas e ultimamente não tenho visto muito sobre esse assunto, por isso ainda não tenho como avaliar a empresa sobre esse assunto.”
Entidade: Barraca Oxóssi

Parceiro: José Adilson dos Santos

Função/Profissão: Comerciante
Município/Estado: Salvador/SA
Depoimento:

“O nosso país precisa ter várias empresas de concorrência, porque hoje existem várias aqui, mas a ambição dos empresários é muito grande. O nosso país é tão rico, poderíamos ter uma vida melhor. Aqui, na Bahia, temos a Coelba. Hoje se você faz uma reclamação para essa empresa ela não está nem aí. Não atende você, porque ela não tem concorrência. Se ela tivesse, atenderia, porque, caso contrário, poderia perder o cliente, então passaria a se preocupar com isso. Hoje, como ela não tem com quem concorrer, faz o que quer. 
Qualquer empresa do governo teria que ter uma concorrência, o nosso país precisa disso, porque se ela não prestar o serviço para a população, vai ser penalizada. Vai pagar e, quando mexe no bolso, dói. Belo Monte é importante para o nosso país. Quando chega uma empresa dessa, o investimento é alto e traz benefício para todos nós. Eu sou a favor, mas tem que ser um projeto bem elaborado para que não venha a prejudicar o próximo, é preciso um levantamento para que todo mundo saia ganhando.”
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Edmilson Ramos
Função/Profissão: Engenheiro de Software
Município/Estado: Rio Branco/ AC
Depoimento: 

“Eu sei quanto essa usina custará aos cofres públicos. Sou contra essa obra. A usina hidrelétrica como geração de energia já está ultrapassada. Há mais de 500 anos, esse modo é usado. Existem outros meios de energia limpa. Conheço cientificamente outros tipos de energia porque sou especialista. Sistemas eletromagnéticos e outros muito mais sofisticados. Existem motores que funcionam sem gastar combustível e estão funcionando há 30 anos na Europa. Eles não querem implantar esse sistema no país. Existem mais de 6 mil patentes arquivadas no processo científico. Isso é um massacre econômico sobre a humanidade. Mas países anteriormente explorados como o Brasil não aceitam mais. Você está fazendo o seu papel, mas é uma ação prejudicial para a sua própria família. 
Esse dinheiro que está sendo gasto, 45 milhões estão saindo do bolso de todo mundo. Não precisaria disso tudo. Gastando apenas 10 ,12 milhões em energias limpas haveria energia suficiente, com qualidade superior e não tiraria ninguém do seu habitat nem destruiria a natureza. A área que essa usina irá inundar será enorme, espécies raras de vegetação irão se perder sem necessidade. Só porque gasta mais verba para construir, mas a geração de energia não abastece de maneira barata como seria o sistema de produção de energia eletromagnética e outras. A população já tem conhecimento e está aprendendo, então não precisa mais fazer propaganda enganosa, o sistema de informação já evoluiu. Todos estão mais informados e sabem muito bem que estão sendo enganados.”
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